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Caracterização da disciplina 

Código da disciplina:  BH1307 Nome da disciplina: História da Filosofia Contemporânea: o século XIX 
Créditos (T-P-I): (4-0-4) Carga horária:      48 horas Aula prática:   Campus: São 

Bernardo do 
Campo 

Código da 
turma: 

 Turma:   Turno: M/N Quadrimestre: 5º Ano: 2017 

Docente(s) responsável(is): Luiz Fernando Barrére Martin 

 

Alocação da turma 

 Segunda Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado  
8:00 - 9:00    XX   
9:00 - 10:00    XX   
10:00 - 11:00    XX   
11:00 - 12:00    XX   
12:00 - 13:00       
13:00 - 14:00       
14:00 - 15:00       
15:00 - 16:00       
16:00 - 17:00       
17:00 - 18:00       
18:00 - 19:00       
19:00 - 20:00        
20:00 - 21:00       
21:00 - 22:00       
22:00 - 23:00       
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Planejamento da disciplina 

Objetivos gerais 
 
 Apresentar uma introdução à filosofia de um dos pensadores mais importantes do século XIX e 
influente até os dias de hoje em debates tanto da filosofia anglo-saxônica quanto da filosofia chamada de 
continental. Partiremos neste curso do estudo da concepção hegeliana de filosofia tal como exposta na 
Introdução e no Conceito Preliminar da Enciclopédia das Ciências Filosóficas (1830), vol. I, A ciência da 
lógica.  
 
 

 
Estratégias Didáticas: Aulas expositivas e seminários 
 

Ementa 

Estudo de elementos do cenário filosófico, especialmente entre meados do século XIX e início do século XX, que possam 

ser apontados como emblemáticos da ruptura entre a filosofia moderna e sua expressão contemporânea, com ênfase na 

caracterização, ainda que geral, desta última. Dentre outros elementos, propõe-se o estudo da busca da filosofia 

contemporânea por superar os modelos filosóficos metafísicos anteriores. 

 

Conteúdo programático 
 
 

1. Conceito geral de filosofia (§§1-18). 

2. Concepção geral da lógica hegeliana.  

3. Primeira posição do pensamento a respeito da objetividade: a metafísica. 

4. Segunda posição do pensamento a respeito da objetividade: empirismo e filosofia crítica. 

5. Terceira posição do pensamento a respeito da objetividade: o saber imediato. 

6. O método filosófico hegeliano. 

  

Descrição dos instrumentos e critérios de avaliação qualitativa 

Dissertações e/ou seminários e/ou provas. 
 
 
 
 
 
 
 

Referências bibliográficas básicas 

 ARISTÓTELES, Tópicos, coleção Os Pensadores, São Paulo: Abril, 1973. 
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HEGEL, G. W. F. A Ciência da Lógica, São Paulo: Barcarolla, 2011 (excertos); ed. completa em espanhol, 
ediciones Solar, Buenos Aires, 1993.   
 
HEGEL, G. W. F. Fenomenologia do Espírito, trad. Paulo Meneses, Petrópolis, Vozes, 1992. 
 
HEGEL, G.W.F. Diferencia entre el sistema de filosofia de Fichte y el de Schelling. Madri: Alianza Editorial, 
1989. (há edição portuguesa na biblioteca) 
 
HEGEL, G. W. F. Enciclopédia das ciências filosóficas em compêndio (1830) – I – A Ciência da Lógica. São 
Paulo: Loyola, 1995.   
 
HEGEL, G.W.F. Lecciones sobre la historia de la filosofia, 3 volumes, México: Fondo de Cultura Económica, 
2002. 
 
HEGEL, G.W.F. Relacionamento do ceticismo à filosofia, exposição de suas diferentes modificações e 
comparação do mais novo com o antigo. In: Between Kant and Hegel, tradução de H.S.Harris, 
Indianapolis/Cambridge: Hackett Publishing Company, 2000. 
 
Obs: Obras de HEGEL em alemão: edição Suhrkamp ou os Gesammelte Schriften da editora Felix Meiner. 
 
KANT, Crítica da Razão Pura, São Paulo: ed. Abril, 1980.   
 
SEXTUS EMPIRICUS, Outlines of Pyrrhonism. Trad. R.G. Bury, Cambridge/Massachusetts: Harvard 
University Press, 2000. 
 

Referências bibliográficas complementares 

ARANTES, P. E. A ordem do tempo, São Paulo, Hucitec, 1996. 
 
______________ Ressentimento da Dialética, São Paulo, Paz e Terra, 1996. 
 
BEISER, F.C. (Ed.) The Cambridge Companion to Hegel, Cambridge U. P., 1993. 
 
CASSIRER, E. Kant, vida y doctrina. México: Fondo de Cultura Económica. 1993. 
 
DÜSING, K. Aufhebung der Tradition im Dialektischen Denken. Untersuchungen zu Hegels Logik, Ethik und 
Ästhetik. München: Wilhelm Fink Verlag. 2012. 
 
FORSTER, M. N. Hegel’s Ideal of a Phenomenology of Spirit. Chicago: The University of Chicago Press, 1998. 
 
GADAMER, H.G. La dialéctica di Hegel: cinco ensayos hermenéuticos. Madri: Cátedra, 7a edição, 2007. 
 
GONÇALVES, M. C. F.(org.). O pensamento puro ainda vive. 200 anos da Ciência da Lógica de Hegel. São 
Paulo: Ed. Barcarolla, 2014. 
 
GUYER, P. (Ed.) The Cambridge Companion to Kant, Cambridge U. P., 2009. 
 
HENRICH, D. Hegel in Context, Frankfurt, Suhrkamp, 2010. 
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HYPPOLITE, J. Lógica y existencia 
 
INWOOD, A. Dicionário Hegel, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1997. 
 
KOCH, F. A./ SCHICK, F. Wissenschaft der Logik. Berlin: Akademie Verlag, 2002.  
 
LEBRUN, G. A paciência do conceito, São Paulo, Unesp, 2000. 
 
LONGUENESSE, B. Hegel’s critique of metaphysics. Cambridge University Press, 2007. 
 
MÜLLER, M. L. “O idealismo especulativo de Hegel e a modernidade filosófica: crítica ou radicalização dessa 
modernidade?”, Revista Eletrônica Estudos Hegelianos, ano 2º, No 3, 2005. 

PIPPIN, R. Hegel’s Idealism : the satisfaction of self-consciousness. Cambridge University Press, 1989. 

VAZ, H. C. de Lima. Escritos de Filosofia III, São Paulo, Loyola, 1997. 

 

 


